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Leite com Café: projeto estimula 
produtor a diversificar a renda

Bombeiros 
e agro se 
unem contra 
incêndios 
rurais

PÁG. 10

Capacitação 
para PM foca 
na proteção 
de quem 
produz

PÁG. 10

PÁG. 9

Produtor compartilha com 
filhos e neto a condução 
do empreendimento

Tereza Cristina, João Martins, Romeu Zema, 
Antônio de Salvo e Gabriel Cid na abertura 
do Conacarne, no Expominas, em BH

ENTREVISTA

Conheça a história de Milton Guimarães, um dos maiores 
produtores de banana da região Central de Minas

Dedicação e sucessão familiar

PÁG. 5

CONACARNE debate 
o futuro da pecuária
Congresso realizado pelo Sistema Faemg Senar e CNA, com mais de 2.000 pessoas, 
tratou de temas como qualidade, tendências de consumo, inovação e mercado. PÁG. 3
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“Nós, mulheres do agro, já mostramos 
nossa força dentro da porteira, mas 
também precisamos atuar fora dela. 
Somos a base dessa grande pirâmide que 
sustenta o setor produtivo brasileiro.”

Na edição nº 15 do jornal EM CAMPO, houve um erro na arte com a 

composição da nova diretoria eleita da Faemg. Faltaram os nomes dos 

suplentes do Conselho Fiscal: Rosivane Antônia Siqueira de Andrade e 

Antonio Teodoro Dutra. Pedimos desculpas pelo equívoco.

“Por meio da cooperação entre 
instituições, estamos transformando 
vidas no campo, com base nos pilares 
da educação, inovação e formação 
profissional continuada.”

Simone de Carvalho, vice-presidente da Comissão 
Nacional das Mulheres do Agro da CNA

Celso Furtado Júnior, superintendente 
do Senar Minas, sobre o Programa 
Formação por Competências João Martins, presidente da CNA

Fala aí...

Palavra do presidente
SUCESSO DO CONACARNE

O Congresso Nacional da Car-
ne (Conacarne) reuniu mais de 
2.000 produtores rurais, especia-
listas e lideranças políticas de to-
das as regiões do país, nos dias 18 
e 19 de setembro, no Expominas, 
em Belo Horizonte. Esse grande 
evento, realizado pelo Sistema Fa-
emg Senar e CNA, com apoio da 
ABCZ, mostrou a força da nossa 
pecuária, uma atividade essencial 
para o país e que exige união entre 
lideranças e instituições. 

O Brasil tem grande potencial 
de crescimento, com consumidores 
cada vez mais exigentes por carne de 

qualidade e com padrão. Somos os mais 
competitivos do mundo, oferecemos o 
melhor bem-estar animal e temos po-
tencial para chegar ainda mais longe. O 
tamanho que vamos alcançar e o pata-
mar em que vamos chegar dependerá 
exclusivamente de nós.

Por isso, essa primeira edição do 
Conacarne é um passo importante para 
impulsionar esse setor estratégico da 
economia. Vamos seguir neste caminho 
para levar mais tecnologia para as fazen-
das e produzir cada vez mais e melhor.

LEITE COM CAFÉ
O Sistema Faemg Senar segue em-

penhado em fortalecer quem produz. 

Por isso, lançamos o Projeto “Leite com 
Café”, que integra duas cadeias produti-
vas estratégicas para o Estado: a pecuá-
ria de leite e a cafeicultura.

Os pecuaristas mineiros vivenciam 
dificuldades que desafiam o desenvol-
vimento de seus empreendimentos e 
a sua permanência no campo, enfren-
tando altos custos da produção do leite 
e amargando margens de lucro reduzi-
das. A diversificação das atividades pro-
dutivas é um dos caminhos para ajudar 
o produtor a permanecer na atividade.

Levando o cultivo de café para as 
propriedades leiteiras, estamos levando 
ao produtor a possibilidade de aumen-
tar a renda, mantendo a sua principal 

atividade produtiva. O leite conti-
nua sendo a base, mas o café amplia 
oportunidades.

Começamos por Governador Va-
ladares, incentivando o plantio do 
café conilon, que tem se expandido 
na região, mas é um projeto pensado 
para ser multiplicado em outras regi-
ões. Em breve, vamos colher frutos 
dessa iniciativa promissora.

Antônio Pitangui 
de Salvo 
Presidente do Sistema 
Faemg Senar e do 
Conselho Administrativo 
do Senar MG
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“Precisamos produzir uma carne 
que atenda plenamente aos padrões 
internacionais. Para chegar a esse 
patamar, é fundamental aprimorar 
nosso rebanho, elevar a qualidade 
dos produtos e adotar práticas mais 
modernas e eficazes.”

ERRATA
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Conacarne 2025 reforça 
união e inovação na pecuária
Evento inédito promoveu debate internacional sobre o mercado da carne bovina

Belo Horizonte foi 
palco do primeiro Con-
gresso Nacional da Car-
ne – Conacarne, uma 
iniciativa inédita para a 
cadeia da carne bovina 
brasileira. O encontro, 
promovido pelo Sistema 
Faemg Senar em parce-
ria com a Confederação 
da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA) e 
com apoio da Associação 
Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ), reuniu 
cerca de dois mil partici-
pantes, entre produtores, 
autoridades, cientistas, 
empresários e represen-
tantes das 27 federações 
estaduais do setor.

O evento representou 
uma articulação inédita 
no setor da carne bovina. 
Além de reunir produto-
res e lideranças, trouxe 
para o diálogo questões 
como sanidade, genéti-
ca, tecnologia, mercado 
interno e internacional, 
em um único evento. A 
escolha de Minas Gerais 
para sediar o congresso 
reforçou o protagonis-
mo da pecuária no Esta-

do e sua relevância para 
o agronegócio nacional.

O presidente do Sis-
tema Faemg Senar, An-
tônio de Salvo, ressaltou 
na cerimônia de abertura 
a necessidade de inova-
ção e união do setor. “O 
Conacarne simboliza a 
força da nossa pecuária. 
Precisamos impulsionar 
esse setor estratégico 
da economia. “Estamos 
crescendo, mas é hora de 
romper com práticas do 
passado. A pecuária de 
precisão não é mais uma 
tendência, é uma neces-
sidade. Temos que levar 
cada vez mais tecnologia 
para dentro das fazendas 
e investir em gestão. Já fi-
zemos muito, mas ainda 
temos um longo caminho 
pela frente”, afirmou.

O presidente da CNA, 
João Martins, reforçou a 
importância de alinhar 
a produção brasileira 
aos padrões globais de 
qualidade. “Precisamos 
produzir uma carne que 
atenda plenamente aos 
padrões internacionais, 
como já fazem países 
exportadores de refe-
rência, a exemplo dos 
Estados Unidos e da Aus-
trália. Para chegar a esse 
patamar, é fundamental 

2 mil
participantes, 
entre produtores, 
autoridades, cientistas 
e empresários.

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Congresso representou uma articulação inédita no setor da carne bovina brasileira

Marcelo Bolinha realizou uma demonstração de desossa de carcaça bovina

aprimorar nosso reba-
nho, elevar a qualidade 
dos produtos e adotar 
práticas mais modernas 
e eficazes”.

O Conacarne pro-
porcionou um espaço de 
debate para a cadeia da 
carne bovina, com foco 
em elevar os padrões 
produtivos, acompanhar 
as demandas globais e 
intensificar a adoção de 
inovações. A programa-
ção incluiu temas como 

consumo, mercado, qua-
lidade da carne e tecno-
logias de produção. Tam-
bém foram abordados 
pontos como tendências 
de consumo no Brasil e 
no exterior, padrões in-
ternacionais de qualida-
de, inovação tecnológica, 
rastreabilidade, gestão e 
sustentabilidade dentro 
da pecuária bovina.

Presente na abertura 
do evento, o governador 
de Minas Gerais, Ro-
meu Zema, destacou a 

O Conacarne 
simboliza a 
força da nossa 
pecuária. 
Precisamos 
impulsionar 
esse setor 
estratégico da 
economia.

Antônio de Salvo

agropecuária como fator 
de desenvolvimento es-
tadual e nacional: “Para 
nós, a agropecuária é so-
lução. Deve ser reconhe-
cida e não criminalizada, 
como infelizmente ain-
da ocorre em algumas 
situações no Brasil. Que-
ro reconhecer o trabalho 
de todos os produtores e 
deixar claro que continu-
arão tendo o apoio do go-
verno de Minas Gerais”, 
afirmou.

Também participa-
ram da abertura do con-
gresso  a senadora Tereza 
Cristina, vice-presidente 
da Frente Parlamentar 
da Agropecuária, o se-
cretário de Estado de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Thales 
Fernandes, e o presiden-
te da ABCZ, Gabriel Gar-
cia Cid.
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Formação por Competência prepara 
profissionais para atuar em haras

Mulheres do agro fortalecem 
união e liderança em Minas

Com qualificação completa, parceria com a ABCCMM fortalece a equideocultura

Evento destaca protagonismo feminino e integração do setor rural mineiro

Após a conclusão 
da segunda turma do 
Programa de Forma-
ção por Competência 
(FPC), em Bambuí, a 
equideocultura ganha 
novos profissionais, 
mais preparados para o 
mercado de trabalho. O 
programa oferece uma 
qualificação completa, 
aliando conhecimento 
técnico e desenvolvi-
mento de habilidades 
para atuar em diferen-
tes etapas da gestão e 
manejo de haras.

O programa marca 
um importante avanço 
para a equideocultura 
em Minas Gerais. “Foram 

O protagonismo fe-
minino foi destaque no 
Encontro das Líderes 
Agro de Minas, que reu-
niu produtoras rurais, 

presidentes de sindi-
catos, integrantes das 
Comissões Faemg Mu-
lher, Faemg Jovem, e da 
Comissão Nacional das 

540 horas de treinamen-
to, aprendizado, práticas, 
dedicação e bons resulta-
dos. Por meio da coope-
ração entre instituições, 
estamos transformando 
vidas de homens e mu-
lheres do campo, com 
base nos pilares da edu-
cação, da inovação e da 
formação profissional 
continuada”, destacou o 
superintendente do Se-
nar Minas, Celso Furtado 
Júnior.

A formação foi pro-
movida pelo Sistema Fa-
emg Senar e a Associação 
Brasileira dos Criadores 
do Cavalo Mangalarga 
Marchador (ABCCMM), 

Mulheres do Agro.
 A abertura foi con-

duzida pelo presidente 
do Sistema Faemg Se-
nar, Antônio de Salvo, 

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Profissionais estão mais bem-preparados para atuar em haras

L iderança, empreendedorismo e inovação foram destaque no encontro na Faemg, no dia 9 de outubro

em parceria com o Nú-
cleo Mangalarga Mar-
chador do Alto São Fran-
cisco, IFMG Bambuí, 
Sindicato dos Produtores 
Rurais e criadores.

“O Mangalarga Mar-

chador ganha novos 
profissionais qualifica-
dos para trabalhar com 
mais conhecimento, 
técnica e responsabili-
dade pelo nosso cavalo. 
Agora temos profissio-

O Mangalarga 
Marchador 
ganha novos 
profissionais 
qualificados 
para trabalhar 
com mais 
conhecimento, 
técnica e res- 
ponsabilidade 
pelo nosso 
cavalo. 

Cristiana Gutierrez

nais prontos para atuar 
nos haras de todo o país, 
contribuindo para o 
fortalecimento da equi-
deocultura”, enfatizou a 
presidente da ABCCMM, 
Cristiana Gutierrez.

com a palestra “Lide-
rança e Futuro”, que res-
saltou a união e a repre-
sentatividade. 

A prefeita de Reduto, 

Cíntia Matos, também 
compartilhou sua traje-
tória na política e des-
tacou o papel das mu-
lheres como agentes de 
transformação.

No painel “Liderança 
que transforma: mente 
empreendedora, atitu-
de inovadora”, mediado 
pela gerente da Mulher, 
do Jovem e da Inovação, 
Silvana Novais, líderes 
de diferentes regiões 
apresentaram iniciati-
vas que unem inovação 
e propósito. 

A presidente da Co-
missão Faemg Mulher, 
Juliana Rezende, refor-
çou o compromisso de 
fortalecer os núcleos 

femininos e desenvol-
ver competências de li-
derança.

O encontro foi en-
cerrado com o painel 
“Liderança que trans-
forma no Sistema Sin-
dical” e evidenciou o 
papel das mulheres 
para um agro mais di-
verso e representativo. 
Também estiveram pre-
sentes as deputadas fe-
derais Ana Paula Leão, 
Greyce Elias e Rosânge-
la Reis.
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União de gerações constrói 
referência na bananicultura
Inovação e sucessão familiar marcam trajetória de Milton Guimarães

A história de Milton Ronaldo Guimarães, da Fazenda São Franciso, em Para-
opeba, é daquelas que nascem no coração do campo. Filho e neto de agricultores, 
Milton aprendeu desde cedo, observando o pai vendendo legumes em um carrinho 
de mão. O que ele não imaginava é que logo mais tarde ele já comercializaria seus 
próprios produtos na recém-inaugurada Ceasa Minas, no entreposto em Contagem, 
transformando-se em uma das maiores referências da bananicultura mineira.

 À frente da AgroMila, empresa familiar criada com os filhos Alexandre e Lu-
ciano – e já com o neto Victor, engenheiro agrônomo, integrando a nova geração 
–, Milton colhe hoje o fruto de mais de três décadas de dedicação. Segundo maior 
produtor de banana de Paraopeba e um dos maiores da região Central de Minas, o 
produtor viu na fruta um símbolo de prosperidade e união. Com tecnologia, susten-
tabilidade e amor pelo que faz, o verdadeiro legado do campo, para ele, vai muito 
além da colheita: está nas raízes que seguem firmes e nas mãos que continuam a 
cultivar o futuro, com espaço para os jovens e novos sonhos.

Como começou sua his-
tória com a agricultura?

Nossa família sem-
pre viveu da terra. Meu 
pai trabalhava com legu-
mes, vendendo em um 
carrinho de mão – de-
pois no Mercado Central 
– o que plantava. Cresci 
nesse ambiente, apren-
dendo o valor do esforço. 
Em 1996, nos mudamos 
para Paraopeba e conti-
nuamos com hortaliças 
- pimentão, abobrinha, 
berinjela, quiabo. Com o 
tempo, percebemos que 
o consumo de frutas es-
tava crescendo e decidi-
mos mudar o rumo.

Foi aí que nasceu a 
AgroMila?

Sim. A empresa 
leva as iniciais do meu 
nome, Milton, e dos 
meus filhos, Alexandre 
e Luciano. Escolhemos 
a banana por ser uma 
fruta adaptada ao clima 
tropical e que permite 
uma produção contí-
nua. A decisão não foi 
fácil: no início não ha-
via tanta tecnologia, era 
tudo na base da tentati-

O segredo é dar 
oportunidade 
e voz aos 
jovens, mas é 
importante que 
respeitem as 
raízes.

A sucessão
é o que 
mantém o 
campo vivo.

va e, muitas vezes, erros. 
Aprendemos muito com 
a experiência, mas cada 
desafio valeu a pena.

Como é o trabalho na 
fazenda hoje?

Temos 45 hectares 
com banana nanica (ou 
caturra) e 35 ha com ba-
nana prata. São mais de 
140 mil plantas no total. 
Nossa produção anual 
passa de 2.800 tonela-
das. Tudo é feito com 
muito cuidado, desde 
a irrigação por micro-
aspersão com controle 
eletrônico até o manejo 
do solo, sempre acom-
panhado por engenhei-
ro agrônomo. A bana-
na é uma cultura de 
atenção constante: um 
pequeno erro durante 
o ciclo de 11 a 12 me-

ses pode comprometer 
toda a colheita.

O que mais orgulha o 
senhor nesse caminho?

Ver o produto que 
plantamos com tan-
to carinho chegar às 
mesas das pessoas. No 
sacolão, é uma alegria 
enorme ver alguém es-
colhendo nossas frutas 
com feedback positivo. 
A gente lembra de onde 
veio, e ver a AgroMila 
como referência, em-
pregando 40 pessoas e 
sendo uma das maiores 
produtoras da região, é 
gratificante.

A família sempre tra-
balhou unida?

Sempre. Cada um 
tem seu papel: fico com 
as compras e acompa-
nho as entregas na Ce-
asa, o Alexandre cuida 
da comercialização e 
funcionários, o Luciano 
é responsável pela ma-
nutenção e irrigação, e 
meu neto Victor é o res-
ponsável técnico. As de-
cisões financeiras são 
tomadas em conjunto. 

Como o senhor enxer-
ga a sucessão familiar?

A sucessão é o que 
mantém o campo vivo. 
Fico muito feliz de ver 
meus filhos e meu neto 
dando continuidade. 
Sempre digo que o se-
gredo é dar oportunida-
de e voz aos jovens. Eles 
trazem conhecimento e 
novas ideias, mas é im-
portante que respeitem 
as raízes. O Victor, por 
exemplo, trouxe tecno-
logia e fortaleceu o que 
construímos.

Quais os principais de-
safios de produzir ba-
nana em Minas?

O primeiro é o cli-
ma, pois qualquer va-
riação pode interferir na 

produção. Depois vem 
o custo: é preciso ter 
gestão e controle para 
continuar competitivo. 
A gente produz com 
qualidade, mas também 
com responsabilidade. 
Buscamos o equilíbrio 
entre produtividade, 
sustentabilidade e cui-
dado com as pessoas que 

trabalham com a gente.

O que o senhor espera 
do futuro?

Queremos conso-
lidar ainda mais o que 
conquistamos, investir 
em produtividade, am-
pliar mercados. Tudo o 
que estamos colhendo 
foi com muito trabalho, 
fé, técnica e persistên-
cia na “terra”. Espero 
que as próximas gera-
ções continuem acredi-
tando no campo, para 
que histórias como a 
nossa continuem vivas 
e cada vez mais fortes.

Acesse o QR Code e 
confira a 
entrevista 
completa

ENTREVISTA

Trabalho de 30 anos torna Milton Guimarães referência na bananicultura
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SPRs em destaque

 

Em Botelhos, o pre-
sidente José Silvano 
Garcia, reeleito, con-
tinua à frente do Sin-
dicato dos Produtores 
Rurais no triênio 2025-
2028.  O município de 
Bandeira do Sul faz par-
te da base de extensão 
da instituição.

O 1º Encontro 
de Famílias Rurais – 
Mulheres do Agro, 
realizado em Alme-
nara pelo Sindica-
to dos Produtores 
Rurais em parceria 
com o Sistema Fa-
emg Senar, destacou 

O Sindicato dos 
Produtores Rurais 
de Abadia dos Dou-
rados, em parceria 
com o Sistema Fa-
emg Senar, realizou 
o evento “Queijo & 
Prosa”, voltado à tro-
ca de experiências e 

A 2ª Feagro, em Pa-
dre Paraíso, reuniu 8 
mil pessoas nos três 
dias do evento. Com 
32 estandes e progra-
mação diversificada, a 
feira gerou R$ 3,5 mi-
lhões em negócios e 
impulsionou o desen-
volvimento econômico 
local. “Os participantes 

Presidentes de SPRs de Botelhos 
e Juiz de Fora tomam posse

Evento valoriza a cadeia do 
leite em Abadia dos Dourados

Encontro de Mulheres fortalece 
a voz feminina em Almenara

2ª Feagro se consolida como 
importante evento regional

tiveram a oportunida-
de de conhecer novas 
soluções para suas pro-
priedades”, destacou 
Emerson Ramalho, 
presidente do Sindicato 
Rural de Padre Paraíso. 

Para o gerente re-
gional Luiz Rodolfo 
Antunes, a feira se con-
solidou como um dos 

Já em Juiz de Fora, 
o novo presidente do 
sindicato é o produtor 
de leite e queijo Osni 
Pessamilio. Ele assume 
o cargo após Domingos 
Frederico Netto, que fi-
cou à frente da institui-
ção por 21 anos e agora 
será secretário. Além de 

o protagonismo femi-
nino no agronegócio. 
O evento reuniu produ-
toras e lideranças para 
fortalecer a presença 
das mulheres no cam-
po e promover redes de 
apoio. “Precisamos nos 
disponibilizar para fa-

à capacitação de produ-
tores da cadeia do leite. 
A programação incluiu 
palestras sobre boas 
práticas na produção 
de queijo, manejo de 
silagem, melhoramento 
genético e alternativas 
de financiamento. O en-

eventos de negócio 
mais importantes 
da região. André 
Costa, presidente da 
Asprovales e do SPR 
de Carlos Chagas, 
reforçou a impor-
tância da união para 
o desenvolvimento 
sustentável e lucra-
tivo no agronegócio.

Juiz de Fora, o trabalho 
englobará os municípios 
de Chácara, Coronel Pa-
checo, Ewbank da Câma-
ra, Matias Barbosa, Piau, 
Pequeri e Simão Pereira.

Ao longo das edi-
ções do jornal Em Cam-
po, acompanhe a posse 
das diretorias.

zer uma transformação 
consistente”, afirmou 
Silvana Novais, gerente 
da Mulher, do Jovem e 
da Inovação do Sistema 
Faemg Senar. A inicia-
tiva reforça o papel es-
sencial das mulheres no 
desenvolvimento rural.

contro destacou a im-
portância da união 
e da gestão eficiente 
na atividade leiteira 
e encerrou com um 
momento de confra-
ternização e valori-
zação da cultura do 
queijo na região.

Gerente regional, presidentes de SPRs, vice-presidentes da Faemg e autoridades

Encontro fortaleceu o diálogo entre os produtores e o Senar

Nova diretoria do Sindicato dos Produtores Rurais de Juiz de Fora 

Evento destaca a participação feminina para a transformação do campo
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Mais de 1.600 pes-
soas, entre produto-
res rurais associados 
e suas famílias, par-
ticiparam da 2ª Festa 
do Associado, pro-
movida pelo Sindi-
cato dos Produtores 
Rurais de Manhuaçu 
com o apoio do Siste-
ma Faemg Senar. 

A ExpoNova, 
promovida pelo SPR 
de Nova Ponte, vem 
se destacando como 
uma das principais 
feiras agropecuárias 
do Alto Paranaíba. 
Neste ano, o Sistema 
Faemg Senar pro-
moveu 12 oficinas e 
seminários gratuitos 

O Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Luz 
celebrou, no dia 10 de 
outubro, seus 60 anos 
de fundação em evento 
no Parque de Exposi-
ções da cidade. 

A comemoração 
reuniu produtores, Festa do Associado celebra 

importância do produtor rural

SPR de Luz celebra 60 anos de 
história e legado no agro mineiro

SPR de Nova Ponte leva oficinas 
e seminários para a ExpoNova

O evento celebrou a 
importância do homem 
e da mulher do campo, 
fortalecendo os laços 
com o sindicato, que 
trabalha pela valoriza-
ção da classe e em bus-
ca de soluções para os 
desafios regionais. A di-
retoria destacou que foi 
um momento de agra-

na exposição. “Estou 
muito feliz de estar na 
minha cidade. Junta-
mente com o atual pre-
sidente e a diretoria, re-
alizamos esta exposição 
por 15 anos. A ExpoNo-
va começou pequena 
e hoje se tornou uma 
grande feira regional”, 
disse o vice-presidente 

autoridades e ex-pre-
sidentes, e marcou a 
inauguração da Galeria 
dos Presidentes, uma 
homenagem a quem 
contribuiu para o for-
talecimento da classe 
produtora. 

O presidente Evilá-

decer a confiança 
no sindicato e refor-
çar a união de todos 
os que contribuem 
para o desenvolvi-
mento da agropecu-
ária. A programação 
incluiu música ao 
vivo, sorteio de brin-
des e atividades de 
lazer.

Secretário do Sistema 
Faemg Senar, Ebinho 
Bernardes. 

O presidente do 
Sindicato de Nova Pon-
te, Rodrigo Gondim, 
ressaltou as novidades 
desta edição: a expo-
sição de maquinários, 
além da retomada do 
gado para a exposição.

sio Baia Costa destacou 
a importância de hon-
rar o passado e seguir 
comprometido com o 
futuro do agro, refor-
çando o papel do Sindi-
cato como elo entre os 
produtores e o Sistema 
Faemg Senar.

Evento reuniu 1.600 pessoas em Manhuaçu

Presidente do SPR, Rodrigo Gondim, e Ebinho Bernardes

Galeria dos presidentes é uma homenagem a todos que 
contribuíram para o fortalecimento da classe
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Faemg Senar em movimento

Novos líderes de SPRs conheceram de per-
to os serviços e ações do Sistema. O presiden-
te, Antônio de Salvo, e os vice-presidentes Ebi-
nho Bernardes e Renato Laguardia mostraram 
como a representatividade e a união são fun-
damentais para o desenvolvimento setor. “Foi 
muito importante conhecer o leque enorme 
de apoio e capacitações que o Sistema tem. Va-
mos levar isso para a nossa base para o forta-
lecimento do sistema sindical rural mineiro”, 
destacou José Ailton de Carvalho, vice-presi-
dente do SPR de Cambuquira.

O 1º Exercício Simulado de Atendimento a 
Foco de Febre Aftosa de Minas Gerais, em Mon-
tes Claros, envolveu agentes de defesa sanitária 
de 23 estados e contou com mais de 200 partici-
pantes. O objetivo foi reafirmar a sanidade do re-
banho brasileiro e garantir condutas de trabalho 
adequadas em caso de momentos de crise. O si-
mulado foi promovido pelo Instituto Mineiro de 
Agropecuária, com apoio do Sistema Faemg Se-
nar. “Trabalho de valorização da pecuária brasi-
leira”, disse o vice-presidente Ebinho Bernardes.

O Sistema Faemg Senar e o Cemig Agro promove-
ram reuniões com sindicatos, produtores rurais e re-
presentantes municipais em Governador Valadares, 
Guanhães, São João Del Rei e Ponte Nova. “Precisamos 
ouvir o campo e buscar soluções, por isso essas reu-
niões são essenciais”, disse a superintendente do Pro-
grama Cemig Agro, Cicéli Martins. A analista técnica 
do Sistema, Aline Veloso, reforçou a importância de os 
problemas de cada região serem compreendidos para 
melhorias reais nas redes e equipes de campo.

‘Descobrir’ integra novos 
dirigentes de SPRs

Simulado reforça ações contra febre aftosa

Sistema Faemg e Cemig se reúnem com produtores

Antônio de Salvo é eleito 
2º vice-presidente da CNA
Líder mineiro reforça compromisso de representar o agro no cenário nacional

O presidente do 
Sistema Faemg Senar, 
Antônio de Salvo, foi 
eleito 2º vice-presiden-
te da Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) para o 
mandato de 2025 a 2029. 
A votação, realizada em 
Brasília, reconduziu 
João Martins à presi-
dência da entidade. A 
nova diretoria foi eleita 
por unanimidade, com 
o voto das 27 federações 
estaduais de agricultura 
e pecuária.

Com a eleição, De 
Salvo reforça seu com-
promisso de repre-
sentar Minas Gerais 
no cenário nacional e 
contribuir para o for-

talecimento do setor 
agropecuário. “Seguire-
mos trabalhando para 
que o produtor rural 
tenha cada vez mais voz 
e seja reconhecido pelo 
importante papel que 
desempenha na socie-
dade”, afirmou.

O presidente reelei-
to, João Martins, desta-
cou os avanços alcan-
çados ao longo de sua 
gestão. “Há oito anos 
fiz uma promessa de 
transformar o meio ru-
ral, criando uma nova 
classe média no campo, 
com cerca de 400 mil 
produtores assistidos. 
Hoje, temos quase 480 
mil pequenos produto-
res acompanhados pela 

assistência técnica. Foi 
uma verdadeira revolu-
ção”, ressaltou.

A nova diretoria exe-
cutiva da CNA é com-

Diretoria eleita por unanimidade com o voto das 27 federações estaduais de agricultura e pecuária

posta por João Martins 
(presidente), Gedeão 
Pereira (1º vice-presi-
dente), Antônio de Sal-
vo (2º vice-presidente), 

Humberto Miranda (1º 
vice-presidente de Fi-
nanças), Muni Louren-
ço (2º vice-presidente 
de Finanças), Marcelo 

Bertoni (1º vice-presi-
dente de Secretaria) e 
José Amílcar Silveira (2º 
vice-presidente de Se-
cretaria).
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Leite e café juntos ampliam 
renda e estimulam sucessão
Projeto promove segurança econômica a partir da diversificação da produção

Lançado em outu-
bro, o projeto-piloto 
“Leite com Café” une a 
pecuária leiteira e a ca-
feicultura, duas cadeias 
produtivas estratégicas 
para Minas Gerais. Ide-
alizado pelo Sistema 
Faemg Senar, o projeto 
teve início em Gover-
nador Valadares, com o 
plantio de dois hectares 
de café conilon irrigado 
em uma propriedade fa-
miliar dedicada à produ-
ção de leite. O objetivo é 
gerar impacto financei-
ro positivo, diversificar 
a renda e fortalecer as 
famílias no campo.

A proposta conecta 
a tradição do leite, con-
solidada na região, ao 
cultivo do café, que está 
em expansão no Leste 
de Minas. A expectativa 
é estimular a perma-
nência dos pequenos 
produtores no campo 

e apoiar a sucessão fa-
miliar, com potencial 
de replicação em outras 
regiões do estado.

“Essa ideia veio do 
José Edgard Pinto Pai-
va, da Fundação Pro-
café. Ele me disse que, 

se cada produtor de 
leite reservasse uma 
pequena parte da pro-
priedade para plantar 
café, poderia aumentar 
a renda da família e do 
município. Por isso, 
trouxemos o projeto 
para uma região sem 
tradição na cafeicultu-
ra, para quebrar para-
digmas e abrir novas 
oportunidades”, expli-
cou Antônio de Salvo, 
presidente do Sistema 
Faemg Senar.

O consultor Carlos 
Renato Brega reforçou 
o potencial da inicia-
tiva: “Trabalhei dez 
anos no Espírito Santo 
e acompanhei a evolu-
ção da cafeicultura, que 
se tornou referência 
nacional em produti-
vidade de conilon. Ao 
perceber a semelhança 
de clima e altitude com 
Governador Valadares, 

ficou claro o potencial 
do conilon”.

Para o produtor Le-
andro Júnior Rodrigues, 
a orientação da equipe 
do ATeG tem sido funda-
mental. Já José Evaristo 
Rodrigues, pai de Lean-
dro, destaca a importân-
cia da continuidade fa-
miliar. “Do meu avô para 
meu pai, do meu pai para 
mim e agora para meu 
filho. O que fica é o valor 
do trabalho. Ver meu fi-
lho cuidando da fazenda 
me enche de alegria”.

O projeto demons-
tra que é possível inte-
grar o café conilon ao 
sistema de produção 
de leite, aproveitando 
outras áreas das pro-
priedades. O supervisor 
técnico Sebastião Bri-
nate, que está acompa-
nhando a propriedade, 
comemora o sucesso 
do projeto. “Estamos 

aplicando tecnologia 
e manejo modernos. 
As plantas se adaptam 
muito bem, mostrando 

o potencial dessa inte-
gração. Queremos que 
seja um exemplo para 
todos os pecuaristas do 
Vale do Rio Doce”.

O presidente do Sin-
dicato dos Produtores 
Rurais, Edberto Rezen-
de, reforçou o impacto 
inicial. “O Leite com 
Café diversifica e traz 
segurança econômica 
para fortalecer a cafei-
cultura no Vale do Rio 
Doce”.

O próximo passo é 
formar um grupo de 
15 produtores acom-
panhados pelo ATeG, 
multiplicando o conhe-
cimento e garantindo 
assistência técnica de 
qualidade.

A expectativa é fortalecer a permanência dos pequenos produtores no campo

Se cada 
produtor de 
leite reservasse 
uma pequena 
parte da 
propriedade 
para plantar 
café, poderia 
aumentar 
a renda da 
família e do 
município.

Do meu avô 
para meu pai, 
do meu pai 
para mim e 
agora para 
meu filho. 
O que fica é 
o valor do 
trabalho. Ver 
meu filho 
cuidando 
da fazenda 
me enche de 
alegria.

Antônio de Salvo

Leandro Júnior 
Rodrigues

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo
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Bombeiros e setor agropecuário 
se unem contra incêndios rurais

Parceria fortalece ações de segurança 
e integração no meio rural

Queimadas causaram R$ 1,2 bilhão de prejuízo de julho a setembro de 2024

Capacitação  do Sistema Faemg Senar para a PM promove imersão sobre o agro

A prevenção e com-
bate aos incêndios no 
meio rural ganham for-
ça com a assinatura do 
Protocolo de Intenções 
que formaliza a união 
entre o Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas 
Gerais e o setor agrope-
cuário. A iniciativa en-
volve o Sistema, a Seapa, 
Amif, o Sistema Ocemg, 
a Siamig Bioenergia, e a 
Emater-MG.

O protocolo, assinado  
em 13 de outubro, refor-
ça normas técnicas con-
juntas, capacitação de 
brigadas, compartilha-
mento de informações 
sobre focos de calor e in-

Intensificar a segu-
rança no campo e aproxi-
mar ainda mais as forças 
policiais da realidade dos 
produtores rurais mi-

tegração de esforços para 
fortalecer a resiliência 
das comunidades frente 
aos incêndios. Só entre 
julho e setembro de 2024 
as queimadas atingiram 
mais de 305 mil hectares, 
com prejuízos de R$ 1,2 
bilhão.

“O fogo não é prática 
do produtor rural moder-
no, e sim um risco que 
precisa ser combatido 
com orientação e união”, 
comenta Antônio de Sal-
vo, presidente do Sistema 
Faemg Senar. A coman-
dante-geral do Corpo de 
Bombeiros, coronel BM 
Jordana Daldegan, desta-
ca: “Temos tecnologia e 

neiros foram o tema do 
1º Seminário Segurança 
no Campo, realizado no 
dia 16 de outubro, em 
parceria com a Polícia 

conhecimento para agir 
de forma coordenada, 
e garantir o desenvolvi-
mento de Minas Gerais.”

O secretário de Esta-
do de Agricultura, Pecuá-

Militar de Minas Gerais 
(PMMG). O encontro pro-
moveu uma imersão so-
bre o agronegócio, a vida 
no meio rural e o papel 

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

Iniciativa busca fortalecer a atuação integrada na redução dos impactos das queimadas

Evento intensificou diálogo entre as instituições

ria e abastecimento, Tha-
les Fernandes, reforçou: 
“Nosso objetivo é alertar 
e conscientizar cada vez 
mais o produtor sobre os 
riscos do fogo no campo”.

Também estiveram 
presentes Adriana Mau-
geri (Amif), Geraldo 
Magela (Ocemg), Mário 
Campos (Siamig) e Otá-
vio Maia (Emater-MG).

estratégico da PMMG na 
proteção de quem vive e 
trabalha no campo.

 O evento reuniu cer-
ca de 300 policiais milita-

res em Belo Horizonte e 
contou com transmissão 
ao vivo para unidades do 
interior, ampliando o al-
cance da capacitação.

“À medida que o 
campo cresce e gera 
mais riqueza, aumenta 
também a necessidade 
de fortalecer a seguran-
ça. Essa parceria é essen-
cial para proteger quem 
produz. Com diálogo, in-
formação e organização, 
garantimos um campo 
mais seguro e produti-
vo”, afirmou o presiden-
te do Sistema Faemg Se-
nar, Antônio de Salvo.

Durante o seminário, 
especialistas do Sistema 
Faemg Senar apresen-

taram um panorama do 
agronegócio mineiro, 
explicando as etapas de 
produção, períodos de 
safra e produtos de maior 
valor.

“Este seminário re-
força o diálogo da Polícia 
Militar com as comu-
nidades rurais e nosso 
compromisso em atuar 
de forma cada vez mais 
efetiva no campo”, afir-
ma o comandante-geral 
da PMMG, coronel Carlos 
Frederico Otoni Garcia.
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E quando o agro precisa 
de uma força, pode contar 
com o Sicoob.

Central de Atendimento 
Atendimento WhatsApp: 61 4000 1111 | Atendimento via ligação: 61 4000 1111 | Demais regiões: 0800 642 0000 | Exterior 
(ligue a cobrar): +55 61 3030 6717 | Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458 (de segunda a sexta, das 8h às 20h)
SAC 24 horas: 0800 724 4420 (informações, dúvidas, reclamações e comu nicação de ocorrência de fraude) | Canais de 
oferta Sicoob Pra Você: 41 3180 0676 | Ouvidoria: 0800 725 0996 (de segunda a sexta, das 8h às 20h) - ouvidoriasicoob.com.br

do Brasil está
no

A força

agro.

Fale com seu gerente 
e contrate.

Custeio

Comercialização

Industrialização

Investimentos

Seguro Rural

Mais que uma 
escolha financeira.

Produção de cacau é alternativa 
para o Triângulo Mineiro
Seminário em Uberaba debateu a viabilidade da cultura no Cerrado Mineiro

O cacau pode ser 
uma alternativa de pro-
dução para o Triângulo 
Mineiro. E já tem pro-
dutor interessado em 
apostar nesta nova ati-
vidade. Para apresentar 
a viabilidade da cultura 
no Cerrado Mineiro, o 
Sindicato dos Produto-
res Rurais de Uberaba 
e o Sistema Faemg Se-
nar promoveram o 1º 
Seminário de Cacau do 
município. Mais de 200 
produtores e profissio-
nais do agronegócio 

acompanharam a pro-
gramação.

 “Foi um grande dia. 
Recebemos técnicos 
que são referência da 
cacauicultura do Brasil. 

Recebemos 
técnicos 
que são 
referência da 
cacauicultura 
do Brasil.

Vinícius
Rodrigues

Presidente do SPR de Uberaba, Vinícius Rodrigues, na abertura do seminário

Encontro foi realizado no dia 11 de setembro 

Uberaba (ER01)Regional

O público permane-
ceu atento, ouvindo as 
palestras de alto nível. 
Este é o começo de uma 
nova era, com uma 
nova cultura chegando 
a Uberaba para trazer 
riqueza e prosperida-
de”, ressaltou o presi-
dente do SPR de Ubera-
ba, Vinícius Rodrigues.

O palestrante e pro-
fessor da Unimontes, 
Victor Maia, apresen-
tou modelos de pro-

200
produtores e 
profissionais 
do agronegócio 
acompanharam a 
programação.

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

dução em regiões não 
tradicionais, com desta-
que para a experiência 
de 11 anos em Janaúba, 
no Norte de Minas. “A 
região de Uberaba tem 
um potencial enorme 
para a produção comer-
cial de cacau, com con-
dições climáticas aptas 
ao cultivo, ajudando 
Minas a se inserir como 
um dos principais pro-
dutores no Brasil nos 
próximos anos”.

O agricultor José 
Puertas Zafra acom-
panhou o evento em 
busca de mais informa-
ções. “Tenho interesse 
em conhecer porque 
os números da rentabi-
lidade são animadores. 
Vejo um futuro nisso”.
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Entressafra é estratégia para a 
tangerina no Norte de Minas
Produtores buscam dinamização e tecnologia para aumento produtivo

Os fruticultores se-
guem dinamizando 
oportunidades no cam-
po e atuando de forma 
estratégia, como é o caso 
da produção de tangerina 
no perímetro irrigado do 
Projeto Jaíba, no Norte de 
Minas. Aproveitando o 
período de entressafra de 
outros polos produtivos, 
a região tem conquistado 
espaço no mercado.

  O gerente da Frutas 
Fransolin, Eliclécio Rios 
da Silva, explica que a 
colheita do empreendi-
mento deve ocorrer no 
mês de dezembro, no 
momento de desabaste-

Para 2025, 
esperamos 
colher entre 
1.300 e 1.500 
toneladas. É 
um aumento 
em relação 
aos outros 
anos, em 
um mercado 
oportuno.

Moacir Brito 
Oliveira Fruticultores miram na entressafra 

como estratégia de mercado

Novas categorias serão premiadas no 
Cupping de Cafés Especiais do ATeG
Cem amostras foram selecionadas para a fase final, na SIC, em Belo Horizonte

A cada ano, o Siste-
ma Faemg Senar leva 
novidades para a sua 
programação na Sema-
na Internacional do Café 
(SIC), um dos maiores 
encontros do setor. No 
9º Cupping de Cafés Es-
peciais do ATeG Café+-
Forte, novas categorias 
serão premiadas: sus-
tentabilidade ou regene-
rativa, mulheres e jovens 
produtores. Até a última 
edição, as categorias 
eram: natural, descasca-
do e conilon.

As 100 amostras fina-
listas já foram seleciona-
das após um criterioso 

trabalho de avaliação de 
17 provadores Q-Graders 
e R-Graders, no Centro 
de Excelência em Cafei-
cultura, em Varginha. 
Nesta edição, foram ins-
critas 2.500 amostras, 
provenientes das regiões 
Sul de Minas, Matas de 
Minas, Chapada e Cerra-
do Mineiro. O resultado 
será conhecido na SIC, 
em novembro, em Belo 
Horizonte.

“Pelo quarto ano 
consecutivo, realizamos, 
no estande institucional 
do Sistema Faemg Se-
nar, uma sala dedicada 
ao Cupping, onde pro-

movemos conexão en-
tre compradores e pro-
dutores participantes 
do ATeG, do Meu Café 
no Sistema Faemg e da 
CNA”, explicou Ana Ca-
rolina Gomes, analista 
de agronegócio do Siste-
ma Faemg Senar.

Segundo ela, outra 
novidade são as rodadas 
de negócio com compra-
dores nacionais e inter-
nacionais, reforçando 
a SIC como um espaço 
que oportuniza acesso 
a mais conhecimento e 
tendências e que fomen-
ta a conquista de novos 
mercados. Especialistas avaliaram 2.500 amostras de café, no Centro de Excelência

cimento do produto, vi-
sando os mercados com-
pradores do Nordeste e 
Centro-Oeste do país.

“Para 2025, espera-
mos colher entre 1.300 
e 1.500 toneladas. É um 
aumento em relação 
aos outros anos, em 
um mercado oportuno. 
Aqui, por termos água 
suficiente e um clima 
predominante de calor, 
conseguimos ser compe-
titivos e largar na frente 
em relação a outros mer-
cados, com uma janela 
diferente”, explicou.

A média produtiva 
anual do Norte de Mi-

nas, onde a temporada 
da fruta ocorre na janela 
entre outubro e março, 
chega a pouco mais de 
16.800 toneladas de tan-
gerina. O aprimoramen-
to técnico e a irrigação 
são essenciais para o 
avanço produtivo.

“Com os reguladores 
de crescimento associa-
dos à redução hídrica, 
antecipando o floresci-
mento da planta, fomos 
corrigindo o manejo 
e criando um sistema 
produtivo próprio”, ex-
plicou Moacir Brito Oli-
veira, doutor em produ-
ção vegetal.

Montes Claros (ER02)

Varginha (ER03)

Regional

Regional
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Expovales valoriza tradição e 
inovação no agro mineiro
Evento em Teófilo Otoni destacou fortalecimento do produtor rural

A 48ª Expovales reu-
niu produtores, empre-
sários e autoridades dos 
Vales do Mucuri, Jequi-
tinhonha e São Mateus, 
no Expominas de Teófi-
lo Otoni. Reconhecida 
como um dos maiores 
encontros do agro na 
região, a feira destacou 
a força da tradição, da 
inovação e dos laços en-
tre o campo e a cidade.

O Sistema Faemg 
Senar marcou presen-
ça com um estande ex-
clusivo e diversas ações 
voltadas à capacitação e 
valorização do produtor 
rural. “Essas feiras são 

fundamentais para que 
o produtor conheça as 
inovações do campo e 
participe de atividades 
que fortalecem o setor. 
Seguiremos lado a lado, 
com atenção e compro-
misso, para garantir 
condições melhores e 
mais qualidade de vida 
para todos”, destacou o 
presidente do Sistema, 
Antônio de Salvo.

O presidente do Sin-
dicato dos Produtores 
Rurais de Teófilo Otoni 
e vice-presidente do Sis-
tema, Rodrigo Lorentz, 
celebrou a realização 
do evento: “A Expovales 

Presidente Antônio de Salvo foi um dos homenageados no dia 2 de outubro

Governador Valadares (ER04)

Viçosa (ER05) 

Regional

Regional

São Sebastião da Vargem Alegre e 
Senar ampliam parceria para ATeG
Nova turma do programa e apoio pós-ciclo estão garantidos para 2026

O Programa de As-
sistência Técnica e Ge-
rencial (ATeG) é consi-
derado revolucionário 
em São Sebastião da Var-

gem Alegre e agora será 
expandido, com o con-
vênio do Município jun-
to ao Senar e com uma 
lei que beneficia os pro-

dutores no recebimento 
de insumos e máquinas.

Executado pela par-
ceria do Sistema Faemg 
Senar, Agriarte e Pre-

Representantes do município no Simpósio de Cafeicultura em Manhuaçu

Essas feiras são 
fundamentais 
para que 
o produtor 
conheça as 
inovações 
do campo e 
participe de 
atividades que 
fortalecem o 
setor. 

Antônio de Salvo

é muito mais que ne-
gócios. É um espaço de 
conexão, aprendizado 
e tradição que fortalece 

nossa história”, afirma.
A feira foi uma rea-

lização do Sindicato dos 
Produtores Rurais de 

Teófilo Otoni, em par-
ceria com a Prefeitura 
Municipal e apoio do 
Sistema Faemg Senar.

feitura, o ATeG gerou 
melhoria técnica e eco-
nômica e incentivou os 
cafeicultores a investi-
rem mais em qualidade. 

“Queremos continuar 
investindo em capacita-
ção e conhecimento por-
que isso provoca uma 
verdadeira revolução”, 
afirmou o secretário de 
Agricultura de São Se-
bastião da Vargem Ale-
gre, Eduardo Almeida.

Nesse sentido, o 
Município aprovou por 
unanimidade uma lei 
que prevê convênio com 
o Senar para iniciar a 
segunda turma do ATeG 
em 2026. O Município 
também vai subsidiar 
o pós-ciclo da primeira 
turma.

Uma alteração da 

Lei nº 726/2025 também 
beneficia os produtores 
vinculados ao programa. 
“Isso permite que rece-
bam insumos, máqui-
nas e serviços no tempo 
certo para cumprir o 
planejamento técnico”, 
explicou.

Para o gerente regio-
nal do Sistema Faemg 
Senar em Viçosa, Mar-
cos Reis, o programa 
se potencializou com o 
engajamento do poder 
público. “O Município 
criou um concurso de 
qualidade e busca certi-
ficação de origem, agre-
gando valor ao produto”.
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Encontro em Sete Lagoas promove 
integração com sindicatos e ADRs
Momento foi de troca de experiências e alinhamento de estratégias de atuação

Com o tema “Siste-
ma Faemg Senar e sindi-
cato dos produtores ru-
rais: construindo juntos 
o futuro do campo”, o 
encontro de presidentes 
de sindicatos e agentes 
de desenvolvimento ru-
ral (ADRs) em Sete La-
goas reuniu lideranças 
de 97% das entidades 
cooperadas ao Sistema 
na região.

  Em dois dias de 
programação, o evento 
promoveu troca de ex-
periências entre parti-
cipantes e alinhamento 
de estratégias para o for-
talecimento da atuação 

conjunta entre o Sistema 
Faemg Senar, Sindicatos 
e produtores rurais. O 
encontro também teve 
como foco a valorização 
desses profissionais que 
atuam na ponta, próxi-
mos do produtor rural 
e suas demandas reais 
no campo, mobilizando 
ações que irão promover 
melhoria na geração de 
renda e na qualidade de 
vida no campo.

A presença dos pre-
sidentes dos Sindicatos 
dos Produtores Rurais, 
pela primeira vez nessa 
modalidade de treina-
mento, amplia o diálogo 

Encontro, realizado nos dias 24 e 25 de setembro, fortalece atuação conjunta em prol do produtor

Alto Rio Doce tem o 2º maior 
registro de cachaçarias do país
Município mineiro tem 22 cachaçarias e conta com o apoio do ATeG

Um pequeno muni-
cípio da Zona da Mata 
mineira vem ganhando 
destaque nacional pela 
força da produção arte-

sanal de cachaça. Com 
pouco mais de 11 mil 
habitantes, Alto Rio Doce 
ocupa o segundo lugar no 
ranking de municípios 

com mais cachaçarias re-
gistradas no país, segun-
do o Anuário da Cachaça 
2025 do Ministério da 
Agricultura e Pecuária. 

A cachaçaria Abreuense, de Adélio Araújo, é uma das 22 de Alto Rio Doce

e consolida um modelo 
de integração que veio 
para ficar.

Também participa-
ram do evento o vice-

-presidente secretário 
do Sistema Faemg Se-
nar, Ebinho Bernardes, 
e o superintendente do 
Senar Minas, Celso Fur-

Sete Lagoas (ER06)

Juiz de Fora (ER07)

Regional

Regional

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

São 22 estabelecimentos, 
apenas três a menos que 
Viçosa do Ceará (CE), 
a primeira colocada. O 
número representa um 
crescimento de 10% em 
relação ao ano anterior 
e reforça a vocação da 
região para a bebida sím-
bolo de Minas.

O avanço é resul-
tado do trabalho da 
Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) do 
Sistema Faemg Senar, 
em parceria com o Sin-
dicato de Produtores 
Rurais de Barbacena. O 
técnico de campo Luiz 
Augusto Monteiro ex-

plica que o acompanha-
mento envolve desde o 
manejo do canavial até 
a fermentação  e geren-
ciamento garantindo 
padrão de qualidade. 

Entre os produtores, 
Adélio Araújo, que há 
mais de 40 anos se de-

dica à cachaça artesanal 
na região, agora busca 
o selo de produto orgâ-
nico. Ele também fez 
cursos do Senar, como 
o de Análise Sensorial, 
e Produção de Cachaça 
e afirma: “Antes eu fazia 
como os antigos, mas 
agora, com toda a estru-
tura e apoio, consigo um 
produto com muito mais 
qualidade e que passa 
mais confiança”, afirma.

22
cachaçarias 
registradas, apenas 
três a menos que 
Viçosa do Ceará (CE), 
a primeira colocada.

tado Júnior, reforçando 
a importância do mo-
mento. “O produtor é 
o centro de tudo o que 
fazemos, e encontros 

como este reforçam a 
integração das equipes 
e a eficiência das ações 
em campo”, destacou o 
superintendente.
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Produtores de Córrego Danta 
ampliam renda em quase 200%
ATeG Café + Forte impulsiona produtividade e gestão na cafeicultura local

A cafeicultura de 
Córrego Danta colhe os 
frutos de quatro anos de 
evolução com o Progra-
ma de Assistência Téc-
nica e Gerencial (ATeG 
Café + Forte). O grupo de 
30 produtores atendidos 
registrou avanços expres-
sivos na produtividade e 
principalmente na ren-
da, que teve um aumento 
de quase 200%.

A área cultivada 
cresceu de 250,7 hecta-
res na safra 2022/2023 
para 300,7 hectares em 
2024/2025, e a renda bru-
ta quase triplicou — sal-
tando de R$ 3,1 milhões 

para R$ 9,1 milhões. A 
lucratividade média che-
gou a 49%, e cada real in-
vestido retornou R$ 2,40 
em resultados diretos 
para o produtor.

O produtor Ronal-
do Saturnino é um dos 
exemplos desse avanço. 

“Aprendi a ser calculista 
e a inovar cada vez mais. 
A expectativa é continuar 
melhorando”, afirmou.

Para a presidente do 

Grupo registrou avanços significativos em produtividade, gestão e renda

Patos de Minas (ER08)

Passos (ER09)

Regional

Regional

Ovinocultura ganha destaque como 
caminho para a diversificação
ATeG orienta sobre potencial da atividade para produção de carnes ou leite

A criação de ovinos 
tem ganhado espaço no 
interior de Minas Ge-
rais como alternativa 
econômica para diver-
sificar os negócios. Ex-
periências em Oliveira 
e Itapecerica mostram 
o potencial para a pro-
dução de carne e deri-
vados do leite. O Pro-
grama ATeG orienta os 
produtores sobre a via-
bilidade da atividade.

Na Fazenda São 
Paulo, em Oliveira, o 
presidente da Comis-
são Técnica de Capri-
nos e Ovinos, Gilmar 
Rodrigues, conta que a 

criação começou com 
20 matrizes. Hoje, são 
1.500 animais em 50 
hectares, com foco em 
cortes nobres. “A ovino-
cultura é extremamen-

te viável em pequenas 
áreas. Precisamos for-
talecer essa cadeia, já 
que 80% da carne con-
sumida no Brasil ainda 
vem do Uruguai”.

O ATeG trabalha na 
orientação dos produ-
tores desde a estrutu-
ração do rebanho até a 
agregação de valor. “É 
um caminho de cresci-
mento sustentável para 
a agricultura familiar”, 
explica Paula Lobato, 
analista de ATeG.

Em Itapecerica, a 
produtora Lara Dias 
trocou a carreira de psi-
cóloga pela vida no cam-Criação de ovinos: viável em pequenas propriedades

Aponte a
câmera 
e assista 
ao vídeo

po e, em 2009, iniciou a 
criação de ovelhas. “Em 
2012, entramos no mer-
cado formalizado de 
supermercados com os 
iogurtes. Em 2015, co-
meçamos a brincar com 
os queijos, adaptando 
receitas da Canastra à 
nossa realidade”. Hoje, 
a propriedade também 
conta com bistrô, pousa-
da e turismo rural volta-
do para a ovinocultura.

É um caminho 
de crescimento 
sustentável 
para a 
agricultura 
familiar.

Paula Lobato

49%
de lucro em média. 
Cada real investido 
retornou R$ 2,40 em 
resultados diretos 
para o produtor.

Sindicato dos Produtores 
Rurais de Córrego Dan-
ta, Gilvânia Teixeira, os 
resultados confirmam o 
impacto do trabalho téc-

nico e da dedicação dos 
cafeicultores. “Encerra-
mos o ATeG com todos os 
participantes concluindo 
o ciclo. Foram quatro 

anos de muito empenho 
desses produtores, que 
já estão empreendendo 
e inspirando novos gru-
pos”, destacou.
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Simpósio em Salto da Divisa destaca 
avanços na pecuária de corte
Produtores discutiram desafios e oportunidades da pecuária de corte na região

O 1º Simpósio de 
Pecuária de Corte Salto 
da Divisa reuniu pro-
dutores, empresários, 
técnicos e autoridades 
para discutir desafios e 
oportunidades do agro-
negócio no país. Entre 
os temas, estiveram 
confinamento como 
oportunidade de ne-
gócio, suplementação 
estratégica, manejo de 
pastagens, políticas pú-
blicas e perspectivas da 
bovinocultura de corte.

 Antônio de Salvo, 
presidente do Sistema 
Faemg Senar, destacou: 
“o produtor de corte 
deve ficar atento, ana-
lisar suas pastagens, ter 
atenção a sua genética 

e continuar trabalhan-
do firme” e reforçou o 
apoio do Sistema aos 
produtores. 

O evento foi um 
importante passo para 

o desenvolvimento 
econômico e 

tecnológico da região

Araçuaí (ER10)Regional

Em sua palestra, 
Luiz Rodolfo Antunes, 
gerente regional do 
Sistema Faemg Senar, 
abordou o ciclo da seca 
e reforçou a importân-
cia de elevar o nível tec-
nológico das fazendas.

 Para Antônio Jefer-
son Soares Gonçalves, 
presidente do Sindica-
to dos Produtores Ru-
rais de Jacinto, o sim-
pósio foi uma chance 
de atualização, troca 
de experiências e net- 
working. 

O evento foi promo-
vido pelo SPR de Jacinto 
e Sistema Faemg, com 
apoio da Prefeitura Mu-
nicipal e do governo de 
Minas Gerais.

o produtor 
de corte deve 
ficar atento, 
analisar suas 
pastagens, 
ter atenção a 
sua genética 
e continuar 
trabalhando 
firme.

Antônio de Salvo


